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CHRONICA OCCIDENTAL 
Uma das coisas que mais nos diverte no nosso 

paiz é o reviramento completo e constante da 
Chamada opinião publica, às cambalhotas perma- 
mentes que cila dá em todos os assumptos, com. 
uma rapidez tal, que nunca é possivel saber ao 
certo quando ella está pelos pés ou pela cabeça, 
Um dia a opinião pública, esse extraordinario. clown, exaspera-se, irrita-se, revolta-se, pelas cu- 

  

    

  

   

  

  

        tiladas que à municipal dá á porta do Passeio, 
é leva ais longe dos cé 
“vacos dos botequins, é das declamações das casas 
particulares, barnfusta, procura, indaga, qual a. 
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do governo a dissolução d'essa camara, e con- 
segue-a triumphente, 

ello | À camara é dissolvida, o presidonte da, 
camara é votado ás iras populáres, e as orelhas cortadas recebem esta satisiação publica junta- 
rante con o O adiada ) logo, immediante, da opinião publica, ão violentamente ultrajada é tão solemmemente dealrontado, de dleger mova comia, ; O grande desaggravo pessoal 0.0 seu dever, a opinião pur 

o então) 
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Ah! pois tu mandas acutilar o, povo iner- 
me? Tu fazes correr o sangue dos cidadãos que 
te collocaram frente do município ? Queres trans 
formar a cidade quê te entregou as chaves num. 
açougue ? Não te contentas, em fazer de Lisboa. 
tina Veneza de. lama, no inverno, queres fazer 
Wella uma Veneza de sângue no verãã ? Pois deixa. 
estar que já té aeranjamos | Nunca mais ouve 
Gu grand Jamais! pérecbes francez? au grand 
Jamitis tormarás a pôr 05 pés nos paços do con- 
elho, a, não ser como um simples múnicipe, que 
Yae dssisir a uma. sessão, ou pedir o concérto 
“um cano da sua rua l 
Nem mais um voto, Nero do largo do Pelou- 

rinho, nem mais um voto! 
E A eleição chegou, é a opinião publica... 

elegeu por tnaniesidade o homem que na yes- 
peia fizera demitir! Depois de lhe dar as suas. 
Brelhas deu-lhe os seus votos. E se não foram 
tantos, a culpa não é dos eleitores, é do codigo 
administrativo, muito menos prodigo do que a 
natureza, porque Ro, passo que esta concede a 
cada cidadão duas orelhas, aquelia,concede-lhe 
apenas uma lista 

'Ôra Deus nos livre de vir aqui levantar amti- 
gos ódios, de fazer erguer das velhas costuras 
das orelhas lisboetas, rancores já esquécidos | 
Alem. disso, não accusamos hoje; nem eni 
aceusámos O homem de quem se trata, de ter 
querido. desorelhar à população de Lisboa, e 
Belo contrario. temos por elle muita estima 
vita consideração. 

Resuscitamos à já esquecida lenda. das cutila- 
das do, passeio, unicamênte como um exemplo. 
frisante da fixidez da opinião publica em Lisboa, 
dessa opinião publica. que hoje pede a demo- 
lição. d'uma camre, e que ámanhã a reelege 
por unanimidade. 

Rss exemplo. sepeté-se todos os dis e em 
tudo é por tudo, Ha pouco tempo ainda, quando 
veio a Lisboa o 1ei de Hespanha, fizeram-se mee- 
ngs, ou se não so chegaram a fazer, annuncia- 
raise, contra o corte dumas arvores da praça. 
de D. Pedro. Arinos antes, o publico de Lisboa 
esteve “yae não va fazendo uma revolução por 
lhe porem na praça de D. Pedro essas arvores. 

Hije o facto repete-se com à mesma camba- 
ihota tradiccional, 

Desde. que comecei a andar por este mundo 
que oiço o, público € a imprensa vociferar con- 
ta as grades do pússeio público. O espírito in- 
digena tirava até Um parúdo encantador d'essas. 
des; na sua indignação — chamava ao Passeio 

fiula, Entola, é outras coisas assim extraordina- 
Viamênie engraçadas. Ha annos um vereador, o sr. 
Pequito, lembro-me perfeitamente, levou a ques- 
tão das grades ao selo da vereação. O publico victo- 
riou Pequito, à popularidade sorriu-lhé, é a troça 
aão poupou” epithetos grotescos, aos vereadores. 
que Je oppozeram ao arrancamento das grade 

Então à corrente era contra, esses pobres v 
sões pintados de verde: não se encontrava um. 
Só argumento a justficar-lhe a existencia, é apon-. 
tavam-se contra, exemplos triumphantes : o jar- 
dim do campo de Santânna, e sobretudo o jar- 
dim da Parriarchal. 

Agora a camara municipal compencirada - 
salmente de tantos exemplos € de tantos argu-. 
mentos, mandou deitar as grades abaixo; no 
primeiro dia da semana passada à agonia d'elias 
Someçou ás mãos calosas dos operários da ca- 
mara, essas mãos que núda poupam, ném mes- 
mo. pouparam. o theatro da rua dos Condes a 
que deviam noites de tanta celebridade trium- 
pal, 

É grades a cabirem, a 
bem, à tropeçarem, e à opinil 
sua reviravolta, b 

Hontem, o. humorismo nacional chorou a rir 
com, os ditos que se faziam com essas grades, 
hoje chora Ingrimas sentidas sobre ellas. 

Para que deitar as grades abaixo ? 
Que mal faziam as grades 2 
O que ha de ser do passeio sem grades? — 
O ue ha de der da elnde baixa bém passo? 
Onde ha de tocar a musica ao domingo £ 
Onde hão de as serpentes pyrotechni 

rer atras das borboletas? 
Onde hão de as amas de leite conversar com 

os soldados da municipal? 
“Onde ha de dansar o sr 
Onde sé hão de apanhar preumonias? 
Onde hão de as mães da rua dos Fanqueiros 

é cicumvisinhanças ir buscar rhicumatismos e 
ros? 
Onde hão de os amanuenses ir arranjar es- 

posas e sogras à 
Para. que arrancar as grades? 
E'o bro de suspiros são cgrossando, vac-se 

tornando córo de maldições: alguns jornaesmês- 
ho já começaram a verter algumas lagrimas de 

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

    

    

  

  

ahirem não dizemos. 
publica a dar a 

  

  

   

Justino Soares ? 

  

   

  

  

   

  

  

tinta nacional, sobre o noticiario lisboeta, e não. nos admicareinos nada se ámanhá houver uma 
revolução contra o arrancamento, das. grades, 
revolução que terá decerto por chefes às qué fizeram na camara municipal as ovações ruído- 
sas do sr. Pequito. (E asim é Que É o mundo, é principalmente 
“Lafontaine advinhou os retratos photographi- 

«os aquella sua celebre fabula, do moleiro o 
flo e o burro à sabedoria das nações o já de 
ha “muito tempo uma phrase para todas as gra- 
des detodos 04 passeios publicos do mundo, Preso 
or ter cão, preso por hão ter cão. Peso axtóma sê resume toda à limoria da 

opinião. pública. na humanidade, e por isso nós 
Pára não termos que dar tambem cambalhota 
Tais dia. menos dia, limitamo-nos a re 
facto da semano, singelamene: E 
comesaram a ser arrancadas as grades do 

Passeio Publico do Rocio. Es 

  

  

      

  

  

— Parece que as exposições artistica pari 
Juss tomara sério Ineremento no noso pais 
fis: que oliament se vaeestibelecendo em 
Portugal. 
“No into passado um grupo de excelentes ra- 

pazes, ehios de talento e de boa vontade ten- 
Eb unia. exposição de quadros seus nas salas 
da! sociedade de geographia. Essa exposição deu 
OS melhores resultados: o publico e a imprensa 
Sesuparam-se muito della & as obras expostas 
foraek compradas. quasi na. sua totalidade por 
amadores dlstinetos das Helas-Antes, que enten- 
dem, é entendem” muito bem, que amar à pin- 
tura? não é sómente gastar rios de dinheiro nas 
Erandes obras os mésees, é aliar & animar 
ES que principiam, os que teem talento é tenã- 
gil, Eomprandohes os seus pemeirstnbas 
hos. Este anno esse mesmo grupo d'ortistas engros- sado Com mai alguns de reconhecido e lsincto 
Meco, Tez exposição dos seus trabalhos novos 
na alá do Commercio de Portugal, Os quadros, alguns des motaveis, segundo 
nos ditem, porque ainda não tivemos ocensião. 
de'os vêr; São firmados, pelos. momes dos rs. Siva: Port, João Vaz, Christino da Silva, Ro- deigues Vieira José Atgusto de Figuciredo, Cy- pro. agne Moura Girão Branco Malha e Henrique Pino, A Saposição está. dando já os seus resulta 
dos é Vendo tum verdadeiro auccesso. Nos p 
micos dins.venderam-te Jogo 22 quadros, o dos 
quais foram comprados por 8. M. Mando que é o mais desvelado, 
tecto” das Belas-Artes € que. vae sempre do cn 
contro de todas as vocações artnicas, de todos 
68 leio que desabam prometido Logo que Bossamos visitaremos essa exposição 

lândo deste já vivamente os ditindos ar. 
tistas que a promoveram pelo bello resultado do 
Seu aulas emprebendimento. 

  

      

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

   

  

— Outro assumpto da semana foi o concurso brilhante de Dinheiro Chagas 4 cadeira de lite ratura- Aga do curso superior Letras, cuja ul. lima prova, a defeza da the é manhá às. O domo ae do Candblio, O deu tleno enorme e provadissimo em tantas manifestações 
Dribantes fe” axcepeionaes. fizeram” desse con. 
curso um acontecimento lierari às duas provas do concurso, realizaram-se na Segs da Academia das Selenciat, que Esteve sempre completamente cheia de puílico, havendo. quere, à porta, do mésmo modo, que a ha nos corredores dá camara dos deputados 
Todas às vezes que 0 eminente homem dê ltias tem a palava. Não É a curiosidade trivial de vêr um exame que leva lo publico, é a avides de ouvir a voz ductorisida do ilustre exeripror, que É hoje à 

  

  

  

  

  

  maior gloria da tribuna parlamentar é academica. 
portuguera. 

"As lições de Pinheiro Chagas foram brilhan-      
úisinas, um verdadeiro. regalo para os espiritos 
delicados e literarios” não alariamos dillas irem um dos assumptos Máis Semana, Se por. ventura n'csse 
conciso houvesse mal concorenos e de as 
possas “palavras podessem, sem, um ridiculo ie 
Decl 'sbr tomadas como tentativa de infltência 
solto espirito claro e ilustrado do jury. 
— Os theatros teem fornecido pouco assumpto. 

nfstes dias à chronica. O tenor Gayarre cont 
nua em S, Carlos à provocar ovações estriden- 
tesna Faorita & dizem-nos que, maior novidade, 
conseguiu na ultima representação dos Huge. 
notes, alcançar ovação parecida com a da opera 
de Donnizetti. 

   

  

  

    

No theatro de D. Maria o Olhello continua a 
dar enchentes successivas e aplausos enthusias- 

  

  

  

Na noite de 18 fez bencíicio ali um actor novo 
maquelle theatro, o Silva Pereira, um actor muito Cipa a o AN ARE ne ros e 
tem sjmpathjas sinceras é unanimes em Lisbon, 
pelo Seu espirito claro e alegre, pelo seu cara- 
te leal e dedicado, Er lotivos de força maior impediram-nos de as- sistr do seu beneficio, de nos associamos no 
publico na festa ruidosa « justa que lhe fez, é 
Portanto de poder infotmar os, noscos leitores 
Sobre a comédia que nessa noite ali se repre- 
sentou pela primeira vez O Testamento de Cesar 
Girordo?, à melhor comédia de Adolpho Belot, 
é que tem o seu logar permanente no reporto: 
rio da Comedie francaise, traduzida pelo sr. Pe- 
dro Vidocira, um nome” literario considerado 
que forame a filidade é a eleganciá da tra- 
icção: 
O teatro. do Gymnasio deu um espectaculo 

novo em beneficio da srs Beatriz Rente, uma 
dos ava mis estimadas ais 

ssg espectaculo foi composto por uma come- dia num" acto, de Mery == Nomitiado conugal, 
taduzida exeelentemente pelo sr. Coutinho, de 
Miranda; a Jhfeliz Carolina! a que Pinheiro Cha. 
gas, deu a graça Cspirituosa do seu brilhante dia- 
fogo, tum comedia engracadsima mm acto, 
edmor e Veneno, traduzida com muito chiste do 
italiano, pelo actor Montedonio, que não se con- 
tentando Cem à traduzir bem, à representou ex- 
plendidamente, tendo nella um verdadeiro sue. 
osso. À reprise da “Dalila de Feuilet nos Recreios, 
valeu mais uma, enthusiastica ovação á grande 
actriz Lucinda Simões, ovação que com el 

ebeu tambem Furtado Coclho, magnífico é in 
excedivel no brilhante papel de Carnioli 
dia, pis amos Lisboa Já admirou Lucinda e 

urtado nfesta peça em que eles são magistras. Agora a Dalila renova O antigo sucesso, e con 
go a alimentar mm crescendo enorme O 

entusiasmo com que o público tem seguido as 
secitas destes dois grandes artistas 

A Dalila desta vez foi mais ainda uma reve- 
lação feliz: revelou os progressos notáveis d uma 
aciriz delicada e inteligentiscima, à actriz Maria 
Carolina Pereira, que nim papel dificil se soube 
fazer applaudir ao lado d'aquelles dois artistas no- 
tabilissimos, inrerpretando-b com um cuidado c 
finura notaveis, fugindo habilmente dos escolhos 
terríveis daquele. personagem romanticamente 

goso, é executando-o com uma sobriedade. 
Holigente e tm consciencia dos seus recurcos ar. 
tistidos, que é tanto mais para aplaudir, quanto 
Evara nó theatro e no mundo essa qualidade pre- 
vileginda, de conhecer com precísio às proprias 

o ir alem do que se póde, é não cabir 
nos desmandos deploraveis da vaidade. 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

     
    

  

   

  

  

  

      

      

Gervasio Lobato, 
emo. 

O OTHELLO 
1 

  Brazão sahiu triumphante da sua tentativa, é a 
representação do Olhello em D. Maria. foi uma 
victoria, O exito da peça de Shalspeare foi enorme, 
tanto máior quanto inesperado, tanto mais grato 
aos artistas, quanto elles estavam recciosos de 
55, nada habituados ás grandes dificuldades dos 
personagens shakspeareanos, é quanta o publico 
Está, pouco educado e pouco preparado para a 
audição d'estas obras primas do grande. repor- 
tori á 

Realmente, a empreza e cs artistas do thea- 
tro de D. Maria Il foram incançaveis de zelo, de 
cuidado é de esmero na apresentação do Olhel- 
lo, ésse zelo é esmero triumpharam comple 
tamente de todos os perigos, € venceram o pu 
bico desde as primeiras Scenas 

Logo no 1.º aeto, à maneira modesta é dis- 
tincta com que Brazão se apresentou, o desem- 
penho brilhante de João Rosa na celebre fall 
multe, dinheiro na bolsa, à admiravel tradueção 
de José Antonio de Freitas, que conserva toda 
a belleza possante é rude do original, o rigor e 
explendor da. mise-en-scene, do scenario e do 
ftarda-roupa. surprehendem Os espectadores e, 
enthusiasmando-os, maravilhando-os de acto pará 
acto, levaram-rvos à victoriar no, final à repre- 
sentação do. Othello com uma d'essas ruidosas. 
ovações. meridionaes. que os actores do. Norte 
tanto invejam. 
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a um dia ao pac: 

faut pour três bien 

actores deram o seu talento à sua intel 
gencia a sua boa vontade, o seu estudo o seu 
Selo, o scenographo sr, Manini, toda a belleza é 
seiencia do seu pincel dextro, o Costner o sr. 
Carlos Cohen fez milagres de verdade e de dle- 
gancin na execução dos fatos, o ensaiador o sr 
ristides Abranches, poz todo o seu cuidado e 

esmero “na  piise-entscene, O traductor 0 sr José 
Antonio de Freitas, poz O seu bello talento, o 
seu profundo. conhecimento das linguas portu- 
Egsoa eng, O seu estudo, 5 ua cita O gua 
om. gosto, na “versão da immortal tragédia. Um. 

suecesso completo formado de todos os pequenos. 
suecessos parcines, 

O exito de Shalispeare deve levantar o ostra.) 
iso à que estavam condenados em Portugal 
os grandes dramaturgos immortaes, « desconhe- 
cidos das nossas platéas, como Sheridam o Mo- 
Tere inglez, Ganhe, Miguel Beer, Goldonci Mo- 
senthal, Douglas Grrold, Tom Taylor, Alfcri, 
Calderon, Pictro Cossa, Bullwer, Litton, etc; cie. 

'O Olhélio em D. Maria foi um dos” maiores. 
aconvecimentos do theatro portugues nestes ul 
os. annos, é tanto o comprehendeu assim “o 
Ministerio do Reino que abrindo uma excepção 
á sua tradiccional indilerença n'stes assumptos 
diarte, enviou d empreza artistica d'aquelle theatro 
tim oliicio, louvando-a em nome dó ministro do 
reino, pela mancira notavel como procedeu á 
representação «esta obra prima da literatura 
dramatica, € tanto 0 comprehendeu assim o pu. 
blico, que tem feito de cada uma das recitas do 
Ohello uma noite de enchente para o theatro e 
Ama noite de triumpho para os principaes inter. 
pretes da grande tragedia de Shakspeare 
Bom será que á iniciativa victoriosa de Bra- 

2ão e da empresa de D, Marit, responda à des- 
pertar dos, poderes publicos n'éstas importante a 
questões d'arte, que Portugal descura completa 

     

  

  

   

  

  

  

  

    

    mente, e que preoceupam seriamente os princi- 

paes paizes do mundo, e que o estado que sub ida dor as contos de rs um thatro estrangeiro, pense também, em subsidiar um theatro portul Fico am applicr una part do dinheiro pu leo ao culivo da are Uramatico, à formação. de um theatro nacional, onde se juntassem todos os valiosos clementos Artísticos que. paiz.pos- Suse. espalhados. pelos. varios theatros de sim. ples exploração mercantil, onde de fizesse arte À serio, onde os grandes quetores dramáticos de todos és theatros: do. mundo tivessem o seu lo- ar de modilos, e onde a literatura ane dra imatica macionaés tivessem uma escola, um inci. tamento e uma recompensa, 
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sa do Qu o obrniado surdo” o rama 

sado Pmentos e havia Bobs A minha Gac a A aba pas ces O 

PE RR epa aa oa 
Esso CRE impera ombiamenta O granito 
A nventos cyelopieos; o nal dõee & 
fado cobra camamant sto auras aba 
RôresPãe togo, perindas de orvalho precioso 
ge cobrando Soltas tata um pó a abgreaiva de di e por todos cs ados 
eo aitda TáRS eo, moço. pacier 

Ra oi an cam Ee Ererla de monta, 
A pelado em sa o Pr 

rela inegola ante. em ditções str 
Edite pilos horisontes, engistando 'o azul. no cair oi É magico uma vanrhação 
PEmreanto, na minha frente, 

Maio cora pa ao Ur 
do Ru raãos potes a pod o. pigartesco 
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od coplendSrostnfeno e uma tou 
ba que náe?luminosa  easicidade se 
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o ao inca tempo O céu muberaão 
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“samente aquella pustula grandiosa ; e o tom car- 
gado e aspero das verdes ramarias tornava-se 

ligeiro e terno sob o sol nascente, Ao. fundo, 
então, 6 tortuoso, valle era de uma frescura de- 
liciosa ; uma sombra transparente afogava ainda 
tudo, É punha uma velatura humida na sensua- 
lidade vêrdejante dos castanheiros € no morbido 
ênlanguescimento amarellado, outomnal, das com- 
actas vegetações visinhas do Teixeira que cor- 
ria sinuosamente ao méio do valle entre muros 
folhosos e esburacados de choupos frementes ça um apro Fbio derivado mansamente pa 
sombra, é brincando com multidões fluctuantes 
de folhas cabidas, « tendo de longe em longe 
sobresaltos. selvagens. d'encontro a duros fra- 
gosios, que o faxiam espadanar em cachogiras 
ancas d'espuma ; mas, de inverno, estende-se. 

elle Soberbamente, tumultuoso, bartento, pelas. 
largas margens, agira cobertas (abundantes. 
lharaes seccos. Entretanto à minha direita já cu 
via a vila, batida d'alegre sol mm alto, é esten- 
dida ao comprido, cahoticamente, num luxo al- 
vacento de casárias caiadas, dentre as quaes 
emérgiam torres em jactos  austeros; e pelos. 
caminhos encontrava à cada passo, com carre- 
gos varios & cabeça, ou fustigando ibacoritos. ffentidôres arado por guita, Fanchos de mu 
hers spressndas que me davâm cantadamente 

O, formigueiro inquieto é barulhento da feira 
remexia-se por baixo de longas fileiras de olaias. 
gordas, um espaço Iire que. dominava uma 
Vertente inundada de vinha. À um canto, eram 
multidões Tamuriosas de porcos, grandes e pe- 
quenos, de péllo preto luzídio, malhados, ou 
Tasso, deixando ver ciros vagtmente rosádos 
mercantil da feira e agora 'slamese” aicios 
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que ds compradores se riam deldiados com 
aqueles episódios, interruptores das intermina 
veis regateirices. Depois, eram burricadas pal. 
ficas, adormecidas num velhaco,torpór, e ban 
dos "relinchantes de cavallos, alguns medios e 
olhar aeceso, e a maioria tabisbaixa € laza- 
renta  entendedores meticulosos andavam afa 
gadamente por entre os animaes, observando e 
semenciando, e auviamse defeitos enumerados, 
grossas questões de preços. Seguiam-se manadas Rana a aaa 
nação grave, e de bezerros vivos agitando sempre orelhas desconfiadass ahi havia Faras compras, 
é Os boitiros, é frete das suas possantes juntas, 
iam esperando socegadamente, encostados ds agur. 
Iadas compridas, Bor diame leia feira especial 

o gado, é Dordando uma larga estrada pocirenta, esdindiese à sombra das oláiascorsentezas unê 
das “de” feirantes agalomerados, faliadores, in- 
quietos, fazendo estêndaes curiosos de inntme- 
raveis Objectos e industrias camponias, cercados 
de grandes ajuntamentos regateadorts, do meio 
“dos quaçs sabia uma compra de hora em hora. 
Na estrada, havia constantemente um movimento 
desencontrado de gentes, homens armados de 
fortes varapáui, mulheres talpicando alegremente. 
a negrura predominante dos trajos com os seus. 
“Vestidos € lenços garridos, cavaliiros passando 
em correrias vistosas, ronceiros carros de bois 
veriginosas carruagens velhas, estragadas nas ci 
dades, e arrastando na vila à sua ultima mise- 
ria, sob a tyrannia expansiva dos cocheiros va- 
lentões e Cbrios. E do outro lado da estrada, 
encostados a uma alta fileira de casarias irregu! 
lares, tornavam à estender-se compactamente os 
ajuntamentos ruidosos dos feirantes, docciras com 
bancas carregadas de amarellentas € brancas gulo- 
seimas, vendedores detecidos, sob toldosassoprados. 
pelo vênto. É era por todas parte uma confusão de 
Sousas infinitas desenroladas pelo chão, ou pondo 
pelo ar notas pitorescas, no meio d'aquelle cx 

aro formigueiro, Irrequicto, redomoinhán- 
te, levantando um continuo é monotono susurro 
Surdo, por cima do qual cresciam a espaços re- 
Jinchos estridulos, mugidos plangentes, trovejan- 
es zurros, é Chindeiras asperas de carro 

Por toda a vila havia um grande movimento 
desusado é. no espaço agitado da feira, eston- 
teante de” córes, de vida, é como que de lucta, 
jxae concentrando cada ver mais Uma calorost 
animação, gradualmente promovida pelos nego 
cios rendôsos, pelo vinho, e pelo sol impiedoso, S emquanto “que o Marão, em frente, na sua 
mudez ttanica, levantava. soberanamente 0 im= 
menso cone escalando O azul, como um gordo 
echo e exuberante peito — da esterilidade 
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a culpa que 

     

  

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL | tar dos alicerces os edificios do museu e do labo- | professores Vandeli por ventura não 
orês, dizi   imica ; para os 

ção de um jardim 
No seu grande e vasto plano da reforma da o se julgasse mais adequado, 

universidade o marquez dé Pombal deu a maior | Foram preferidos os terrenos situados a Sueste: tudo o que: 
importancia ao ensino prático das sciencias, cujo | da cidade entre os collegios de S. Bento é de: excessivamente custoso não é digno do 
total desprezo fôra uma das principacs, sé não | S. José dos Mariannos. nome portuguez é do seu nome d'el 
a principal causa de decadencia dos estudos no | Es » porém, entendo até 

  

     

   

O JARDIM BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE 
         

    
  

  

    

      

            

    ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL — Inoim Borasico Da UxivERSIDADE DE Coimbith (Segundo uma ptotographta de Santo) 

   tempo dos jesuitas. Por dois meios radicalmente | Guilherme. Elsden, que pre, que 
efficazes, abriu o reformador ás sciencias nútu- | de delinear o novo jr muito  custosas, mas sim & tão somente porque 
raes em Portugual a mesma larga é luminosa via | reitor da Universidade dr. Francisco de Lemos | são proprias é adequadas para o uso que d'ellas 
em que desde o seculo xyit desassombradamente | de Faria, e dos professores italianos Vandelli é | se deve fazer 

diam noutras naçó dou vir de fóra | DalladBelia com os quaes se fundara a nova facul | O ministro ordenava nesta carta ao reitor que 
methodo ij fizésse «delinear outro plano reduzido sómente 

ao numero de hervas médicinaes que são indis- 
aquelas sciencias, | enviado. Pareceu-lhe gra é ex | pensaveis para os exercicios botanicos, é neci 

cessiva à despeza que demandaria para ser posto | sarias para se darem aos estudantes as instrucções 
marquez | em obra. Em carta de 5 de outubro de 1773, | precisas para que não ignorem esta parte da 

Fez leyan- | dirigida ao reitor da universidade, lançava aos | medicina, ,.» 

  

cousas. não são boas porque são   márquez en 
1, Sob as indie            

  

    
       
   

  

               
dade de philosophia de novo ereada 
de Pombal na Universidade de Coimbr 
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   Jecad 9 do coreme Di Esrantst.no) Fios — Faeido a 41 de Novinho do 1664   

(Segundo om” phetograps) (Segundo una photegrapita 

    E obs esa onde ado pus pis | adições dogs que ostenana o magno | His marsados á despera de sonsusão e ate 
o doa crase mio ont! | prelado a laridda Gorilas idispendia aa prós | no” prof jaca cia 857 como ia 
CE prenda desnesa pitncipaimente pelos ater: | fas rondas da mitia é as dh sua: propria casi. | | bens da Geca do Colleio de S. José dos Ma- 
Too Sr altas de” ndppome que o Mesnivela: |  Submisso porem do marquez & Rel executor | Hánios a fm. de 'o ditar para o lado do sul 
Tento o tesréno! FO Endespnsavei "e pela | das. suas ordens, teve, durante aquelle primeiro. | dando-lhe. um comprimento quasi duas vezes 
Peeaizá e eocanameno da ngda que bómino | periodo da sun gérenci, de resrinii-se do plano! | maior do” que até case témpo vera 
De bgsres maio ou menos: distance podia ser | Extremamente modesto que elle instava para que | Da mesma: sorte de alastau das idas do mar- 

  

      
  

           
  

onda para o jardim. fosso segu fem destiepopcia/Góm EltoNO | quem nas corpos Elias Fis, nas grandes 
Em 1774 de Lisboa mandou o marquez o jar | sumpruoso prelado appareceu-nos. mais. tarde, | cscadas na maBstosa gradu da, MM E areé           Para user ds primeiras plantaçõés, Os trabalhos | dade, de 1799 à 1847, à exceder manifestamente | de Este ou no sentido do Seu mator comprimento 

Re organisação do. nova estabelecimento foram | o plâno.quéjlhe for! imposto, afastando-se dos | Não se litou porem ds obras de alormosea- 
dingidos até ménto. a par 
cosas do Ee propria. 

gr Domingos andei, que 
Sabia para Lis 
boa im de tomar a diree- qo do jardim 

    

  
  

   gui a 
ções de Brote 
To, já a esse 
tempo lente de 
botânica é é 
rector do jar. 

  

Clio rência do de 
de Pombal at lustre professor 

  desde" i7ot à 1811 j deve-se- 
lhe por tanto à parte principal 
deste estabéle 
cimento. Suecedeu ao drFelixVAvele 

Brotero na direcção do 
jardim é na re- 

ncia da ca dleira de botas 
nica o dr, Ân- 
tonio José das 
Neves e Mello, em cujo tempo, desde abra. à 
1821 em que 
deixou de ser 
reitor D. ran- 
cisco de Le- imos,ãe fizeram 

tribuira aos 
rofessores 
anoso que h 
mente grandio- 

plano “do  jar- dim, É toda 
natural que 
tanto ou mais 
d 

     
  

  

       qua 
sejasse uma 
obra magaílica 

O reitor que go 
vernou a ur 

  

    

Francisco de 
Lemos, que 
biu ao solio 

  

  

mimbricense,         : ias mas 
MEN aa importantes. 
Di Fe Mid E 
ção, Aindahoje. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Tux. De TRezon, NO chíúvio me FERRO DA BEina ALTA A invasão 

  

franceza inter- 
rompéra ape- Se conservam 

em Coimbra as (Segondo amo photograçlla da E: Dl) Vid, artigo Caminho de Ferro da Beira,    
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nas por poucos annos as obras do jardim. A 
guerra civil de 1828 a 1884 teve uma influencia 
muito mais profunda e mais longamente para- 
Isadora, Depois da extineção das, ordens. reli 
glosas annexarám-se o jardim o collegio e cerca. 
le. Bento. Comtudo, por múitos.aanos, nem 

estas” acquisições. foram, de qualquer utilidade, 
para o ensino, nem ao menos. houve os neces. 
aros. recursos para à terminação das obras que 
nham ficado, incompletas, algumas das quaes 

somênte se concluiram depóis do anno de 1855. 
Em 1850, O governo a que presidia o nobre 

duque de Loulé auctorisou a construcção de 
uma estufa, cuja belleza é dimensões são verda- 
deiramente notáveis 

Desde cssa época tem havido. consideraveis 
augmentos no jardim botanico de Coimbra, não 
sómente nas obras de aformoscamento, mas tam- 
em & mais em particular nos trabalhos de cla 
silicação, cultura e reproducção das plantas, é 
na acquisição. dos meios. necessarios do estldo 
pratico da botanica. 
Em 1873 foi confiada a regencia da cadeira 

de botanica é a administração do jardim ao seu 
actual director o sr dr. Julio Augusto Henriques, 
à cujo zelo e dedicação se devem já muitos me 
lhoraméntos importantes no jardim propriameme 
dito, nã cerca de S, Bento é nas salas annexas 
& ada de Dotanic, onde sé encoriram lisos, 
colleeções e outros íneios de estudo que ante: 
cedentemente faltavam. A 

Duas gravuras ilustram este anigo. Uma re- 
presenta o quadrado inferior, onde estão dispos- 
fas pelo methodo, natural às dycotiledonees ya- 
lipetabas. No fundo avista-se à aqueducto, con- 
struido por elrei D. Sebastião; mais adiante. 
uma parte da estufa; no centro O lago, onde 
se cultivam plantas aquaticas; é perto delle a 
grande mugnolia, contemporanca de Brotero.. 

A ora gravura que representa a rua do méio, 
deixando vêr ainda os terraplenos do lado orien: 
tal, dá melhor idéa do estylo geral do jardim, É 
éste incontestavelmente o que denominaram clas. 
sico, e faz lembrar sobretudo a maneira de Le 
Notte, tão vulgarisada pela Europa durante o 
seculo passado. 

Todavia às grandes desegualdades do terreno, 
a yaricdade é blleza da perspectiva dos fundos, 
à Vista do Mondego com Uma pequena parte das 
suas margens, tudo isto destroe em grande parte 
o eifeto da monotonia é regularidade do estylo, 
é faz com que o jardim botânico de Coimbra 
seja, realmente belt e grandioso, é de todo o 
onto digno dos elogios que à tantos estrangei- 

Eos ilusfados tem merecido. ; 
As gravuras a que nos referimos geste artigo 

sairam no nº 141 do Occivenre. Aquellas que 
damos hoje representam uma a grande estufas 
ouira uma parte de um taboleiro ao lado da és- 
cadariatda rua central 

À obra da constricção da estufa, notavel pela 
sua clegancia € grandês dimensões, auctorisoua 
em 1856 0 governo à que presidia o ilustrado 
duque de Loulé, O risto, do engenheiro Pezerat, 
foi executado em pane no Instituto Industrial 
de Lisboa, é noutra parte na fundição de Mas- 
sarellos do Porto. 

É toda de ferro e vidro, excepto na parte pos- 
terior que, por olhar ao norte, se defendeu com 
parede d'alvenaria. ES 

À outra gravura representa um dos sitios mais 
pittorescos do jardim, pelo aspecto que lhe dão 
às palmeiras, banancitas e outros vegetaes exoti- 
cos que o adormam. 

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

   
   
   

    

ca, Filippo Simões. 
e o 

AS NOSSAS GRAVURAS 

LUIZ BLANC 
No dia 6 do corrente falleceu em Cannes 

(França) um “dos. maiores talentos francezes, 
Luiz Blanc. Nascera em Madrid a 29 de outubro de 1811y 
quando seu pae ali se achava como funciona 
no junto ao rei José Bonaparte. Estudou no col. 
Tegio de Rode. Em 1830 veiu juntar-se a seu 
pãe em Paris, abandonando a carreira diploma- 
tica a que se queria dedicar. Em 1832 partiu 
para Arras, afim de fazer a educação do filho 
de um constructor de machinas; ahi, ligando-se 
com Frederico Degeorge, director do Propaga. 
teur du Pas de Calais, publicou neste jornal 
dois poemas, Mirabeau e o Hotel dos Imalidos, 
assim. como. um Elogio de Manoel, que foram 
Coroados pela academia d'Arras. 

'Mais desafogado então, poude dedicar-se aos 
trabalhos históricos & de economia social, tendo 
Sião iniciado na vida. politica por Flaugergues. 
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De ESTANISLAU FIGUERAS Y MORAGAS| 
Foi a 11 de novembro, poucos dias depois da. 

morte de Luiz Blanc, que a Hespanha perdeu 
tambem um dos seus homens politicos mais é eps e qu maior idea cxerecu nas vc 
tudes da ua patria, chegando a occupar no pério- do de tentativa republicana, dá epois da resignação 
“do ré; Amadeu, o posto mis clevado do estado. D. Estanislau Figueras y Moragas, nasceu em 
Barcelona a 13, de novembro de 1810, em cuja 
universidade er o curso. de ii, ; Entrado na vida política manesfesou-se logo. 
por suas ideas avanjadas, e quando cabiu o g0- 
vero de Espartero, em 1840, retirou-se para 
Tarragona, dedicando-se & adubcacia, oi por primeira vez cleito deputado, pela sua 
cidade natal, em 1857 € desde então em deante, 
raro deixou de ter assento na assembléa parta 
mentar. Nas Constituintes de 1855 votou contra a forma. 
monarca; foi dos vencidos em 18£ tendo 

e emigrar, é nas camaras de 1869 figurôu logo 
Cómo cheiê da. minoria republicana, combatendo. 
com toda a energia é habilidade o estabel mento da monarehia Era um dos mais hab 
oradores parlamentares do reino visinho. Foi cleito presidente do poder executivo, em 

ja é renuncia de Amadeu de Saboya à 11 ro de 1873. Honrado, de talento luci 
o, é coração franco, luciou com inumeras 

dificuldades, resignando à seu elevado cargo a 
& de junho, ausentando-se para o estrangeiro, aonde voltou. poucos mezes depois para defen- 
der o seu ideal politico : à federação. Depois do novo advento da monarchia Figue- 
ras, dedicou principalmente as tarefas de foro, a 
Sur eloquencia e talento. Ultimamente, movido. 
pelas divergências que haviam surgido no seio 
da democrácia, procurava congrassar e unir com 
os laços da consordia os elementos divergentes, 
quando a morte o veio suspender na sua carreira, 
Uma doença aguda o prostrou cm poucos dias, 

faltando apenas, dois para cumprir sessenta « 
trez annos de idade 

    

    

   

  

  

       
    

  

      

      

  

   
  

  

  

  

  

  

  

eng. 
AUGUSTO SARAIVA DE CARVALHO 

NOTAS BIOGRAPHICAS 
Augusto Saraiva de Carvalho nasceu em Lis- 

boa a 25 de julho de 1839, sendo filho legitimo 
de Francisco Saraiva de Carvalho, negociante, é 
de D. Jacintha Saraiva de Carvalho.   

   secundarios, ma- os os estudos primarios j 
dlireito na Universi- triculon-se na faculdade dade. de, Coimbra em 1887, curso que seguiu, Sendo premiado. em todos os anos, Em 1862 comia a a formatura vindo estabelecer-se nã 

capital edlicando-se ao estudo a alguns negocios e emprezas commerciaes « industrides, manifestou ua ilustração e inteligencia. em ima conferência publica eita no Gremio lttera- rio, sobre==A população, no tempo em que essa associação ainda” se geclpava de” assumpros le terarios e sientlicos Cuando em 1867 Se começo a onganitar um certo centro político em oppbsição ao ministerio Shamado da fito, congregnção dos partidos mo- archicos ertão cxistentes, Saraiva de Carvalho tomou parte activa messes trabalhos, « determi mando-se em janeiro de 1968 o, movimento que ficou chamado da faneirinha, foi 0 Porto, como delegado do, centro. de Lisboa, combingr esse monimento com os seus fautore ia cidade Sendo então. organisado um novo de em substituição “do” fusionista, presidido marquez d'Avila, foi Saraiva de Carvalho eleito deputado por Lisboa. Pouco depois, cm 186 nt uma reconsirueção ministerial aob a prest. dencia do marquez de Sá da Bandeira, foi cha- mado a gerir a pasta da fazenda, cargo em que 
“tm 80, em seguida à demissão do minite- rio. presidido. pelo” marechal” Saldanha, foi de novo. chamado ao ministério entrando ha pasta da Justiça, sendo: porem à sua gerencia tambem 
de curta duração. AE 085 representou a cidade de Lisboa em córtes; cando porem fora da camara a formou! por essa legislatura a tomar à Parlamento, Gomo representante da Covilhã 
obras publicas commercio e Industria, no gabi- neie presidido pelo sr. Anselmo Bradncarmo, € que cênsou à au gerencia em março de 188 

setor das mies de 
às 8 horas €/25 minutos da manhã de 29 de novembro ultimo. 
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SUCCESSOS DO EGYPTO 
xit 

is destes successos a Inglaterra começou tropas para, Alexandria, ali de 
ôrganisar um corpo de, opcrações, quê podesse 
ope do progitso da Inubresão primeira concentração de forças fez-se, sob 
o commando do general Alison, em Alexandria, 
que servia de base de operações. Arabi tinha-se fortficado em Kafrdusr é Abukir e t- 
nha feito destrair parte do caminho de feiro de Men, que de Alexandria conduz ao Cairo, Yo dia 5 de agosto projectouse um reconhe- 
ciménio ds posições do inimigo. Para esse eifeito, à capitão de mar e puerra Risher, commandante 
do  couraçado. fnfexible, inventou um comboio. blindado. Era. formado por um Wagon perfeita. 
mente Gonragado, por lhes dê aço levando no 
alto wma peça Armestrong de calibre 40. (Vej. Pai, 208 do. presente volume). So 

Neste comboio ia o general Alison com o seu 
estado-maior; O almirante Seymour oficias sus periores do exercito € armada e correspondem 
tes de jornaes, 

Era precedido por dois svagons com mater 
de construcção, com engenheiros competentes, para reconstruir 0 caminho destruido, 

Em Meliaha onde terminava o caminho em 
bom” estado, apearam-se as tropas q rám em atifadores, em quanto os engenh 
iam reconstruindo "o. caminho destruído para o 
comboio seguir Pouco depois ouviam-se as detonações da ar- 
tilherias crá uma peça de calibre 9, que estava 
collocada em um dos embarcadoufos ido canal, que dispara, conta o nglres, fomenta: 
mente se poz em acção a peça de 40, que 1 
montada sobre O comboio, a” qual alcançando à 
22600. mesros de distancia, poz em debandada os insureeetos é fez calar à peça inimiga, 
À brigada naval, auxiliada por dois regimentos 

de infamteria, seguiu na direcção do candl, cat 
vessando o lago de Abukir, secco n'cssa estação, 
tomou uma. posição formidavel do outro ladg do canal, fazendo- ativo fogo, cubertos pelo muro 
do mesmo. “Os egypeios, derrotados em todas as suas po- 
sições, fugiam” precipitadamente na dirceção de 
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eis, Osuran é Kafeduar, deisando no campo | . Depois, mudando de tom, e fingindo ironica- | Alvaro era seu amigo i mas — que diabo [= o 
muitos mortos e feridos, . mente ua elogio, para compensar: sentimento dlamisade não; era agora uma razão 

O eneral Alison e almirante Seymour, tendo | "Mas diz que É gente que trabalha muito. | forte que o fizesse recuar do seu proposito. 
cons dando o seu objectivo, que erm reconhecer |  — É uma virtude essa qualidade — disse logo | — Amigo ? Assim, assim | Durante solteiro, anda- 

nal para re- | Valentina. ram como dois Camaradas, nas mesmas secnas posições dos caypeios fizeram 
rar, por. isso. que ainda não tinham cavallaria 

é artilheria de Campanha suficiente, para inten- 
tar duma batalha decisiva, 

“Começando a retirada ds sete e meia da tarde, os 
esjbsos, julgando que os inlees jam detros 
CÃES Volveram ao ataque, rompendo em fogo. 
violento contra clles. Os inglezes porém tornan- 
do a pôr em acção e na frente a sua artilheria, 
deram uma. tal surriada nos egypeios, que estes 
dispersaram em todas às direeções em nova fuga; 
to durou apenas meia hora, regressando 05 in- 
glexés a Alesandria, contando apenas 1 offici 

? marinheiro e dois soldados mortos « 2 mo 
nheicos e 24 Soldados feridos, sendo 5 gravemente. 

"No entanto sahira de Inglaterra o general Wool- 
sele comandante em, cheio do, escrito do 
Esspro, o qual em um banquete declarára que 
atb bão setembro estaria acabada a campanha. 

“fardanças de transportes de tropas e falta de ca- 
sallaria determinaram a demora das operações. 
JÉ muito natural que, se os inglezes as houvessem. 
itentado. com às forças que tinham, tivessem. 

“ou menos dificuldade, conseguido a 

  

  

  

  

    

  

  

     
  

com mai 
extineção da guerra, vista a fraqueza das tropas 
cbypelis, que, segundo nos dizia um inglez muito 
conhecedor das coisas d'Aírica, tinham sido der-      
“rotadas pelos abyssinios que dinda usavam dos 
osquerés do tenspo de D. Chistovam da Gama. 
“Open Woosaley porém, usando de uma louva- 
Vel prudenti não, ui Gapóe às suas tropas 
sem que o golpe fosse decisivo. 
emita) R 

  

  ego —— 

O AMIGO VISCONDE 
n 

ando visconde eirou ma crragem ae 
pad li ane eo ds Sac lo, ramais no 
a itou a roda do vestido, puxando-a para 
E act delendamenta O de dr dn o Alvaro 

o Se do Ao amo ada e ale não 
e Ml o, o apresen os 
esgéitos, com receio de importunar, Vi 
SEO EM ontem o olho 
Si e o Mini no visconde mais pos um 
a ego q a ção Coal, do 
polo de de ot capománco de nie 
Ss PR prados ra prio uia 
Do isso do oia do ocameno quando 
bispo Ren aço do esposo, fi 
cla ai, doa Deo na lado 
pat de ler, com um soro so: 
do ana ga e q Fra 
DR ae cedgndção, —que Alvaro he apresentou 

      
            
     

  

  

    

isconde de Tagilde; Valentina, 
SE Luiz, minha mulher. — : 

O. visconde “uniu os pés, inclinou-se n'uma. 
curva respeitosa, com a claque de encontro dos 

o pescoço ei 
o bigode 

para AL- 

  

joelhos, Depois, aprumando-Se, 
dão hos altos dollarinhos é ingleza, 
pinado, palido, frio e sceptico, olhou 
Yaro, sorrindo + 
Os meus a 
à Visconde Fexercia, certamente um dominio 

sobre Alvaro: A sua natureza, forte é inflexível 
de peninsular, impunha-se ao molle temperamento. 
do amigo. à ' 

Valentia observou a diferença nfum relance, 
Van oba ro lada 0. O 
ilhas frio do, visconde. Conheciálhe. o nome, 
Qui ndava ma chronica da vida avemurosa dos. 

  

  

  arabens. 

    

     ge de soa: fino por um leste homens 
es de ritos do que fu & ao mesmo tempo 
e Dee agem ostentação dos proprios vcios, 
para hmilharem « menoscabarem assim a vir- 
foge jomncuada dos otros 

de Vem para Lisboa ?= perguntou: 
viga Veio Paso, um pouco Sonstrangida sob um 
a race te "e ultrajante do companheiro. 
Poco até Lisboa, sim Tinha feito 

uma digressão: pela provincia, durante os dois 
ultimos meses. do verão. On! detestava a pro- 
OS Se homens ns suas mulheres, as suas 
Casas do | *ºb Boro, por exemplo — dizia ele com um 
gesto de emtádo — que horror de aldeia! Que 
fe aquela! que doilees| que rapazes biso- 
hos e que toleões | 

      

   

  

  

  

  

o certo, — concordou el, torcendo a guia 
do Bigode eme ni apreciavel nós nowios riados. "En vegtida Tallou dos clubs, dos hoteis. Oi São se podia a dormi rem comer ! Os criados eram tados estopidos galegos. ras um galego, minha senhora É um ant 
ml ei para viver o ar fire, Dentro de uma Casa, empestica, tcidnlamente, Valentina detestava o visconde 
O gr imperativo com que falava, O modo como 
impunha? a sua opinio — tl qual como o arger- 
cano" obéro que alfonta um pobre, Batendo 
Srtlhosamente"o, seu dinheiro — à idas Estr 
Safaanes os paradoxos tornavameno decerto 
Up tMSO a ua natureza delicada, simples é in 
Bfnva, como era a de Valentina. 

O belo faso approsimando da outra este 
ão, é o visconde; imudando, de tom, diss < O fu? nto não” poder ir tis tempo na com- 
paia de vossa extellencia 

fica mesa cnação? Não, minha senhoras sigo até Lisboa, Mas 
voa fiber de elgperon ao 2% uma tia terminou Alvaro, do lado. 

À uma minha ia, Sim 
Aivaro, bem olhar para O visconde, acsrescen- 

tou 

   

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  Eu já Me tinha dito que se mudasse para 
aqui; mas a tia do Luiz é uma senhora velha, 
mito doem Vem disse Valentina com interesse. 

O visconde fechou os olhos, fez. uma cara de 
dó, e respondeu um tom dilicerado de comi. 
E yuito doente, pobre senhora ! 
O comboio parou. O visconde poz-sé de pé, perfilado, com o be- ret na, mão, NES eme as sta ordens sahou de um pulo, pará à gare, Quando bateu a portinhoia da carruagem, Va lemtina, como que aliviada de um pezadello qu a opprimisse, respirou mais livremente, e recli hot le novo a cabeça no espaldar cstbfado do Seu logar, Alvaro pensava maravilhado £ = Que distinto que é este viscond Apenas entrou no. coupé, O Visconde de, Ta- de instalou-se comnodamente a um canto, com & emnre-pieds sobre as joclhos, um charuto na Bocea é à cabeça reclinada no esto, Passou um. olhar. quasi indiferente. por todo o corpo de 

  

  

  

  

  

  

  

  

       
Leonide, é fez um tregeito de fastio é de can- 
safo so Estava, farto alaquilo 

Leonide continuava a dormir serenamente no 
  su dogae dotada sobre a almofada Cam a pe 

as eiolids, ou Joelhos unidos deixando Tor 
e, Sete 0 elolhos das salas brança, ossec o paca oi La a dA a Pato ame subo o tumnamlo, A cabeça eaicinas et redonda, com os pabelo ca O copie co aaa 
se repousar sobe à tray tira ff a sa Compassada dera inverte o Ea o apbnd cons dá galpibras & plncniou cons pls do seu ano, mim Eonhênto fondo on Lamide Ron alema ca appéitsa | Bono, 
big Beded, encanindora, o de mis a mai 
Sesi a Citi Sea preciso Conquista pelo 
e Sis Dada ais envia vc 
eum Enio, com ati com idos 

    

  

  

  

  

    Ora! elle subia perfeitamente os processos da 
sedueção! E como quem ministra um, veneno 
Subtil, deixando-o ir cabindo gota a gota, seguindo   

todos os elfeitos maravilhosos da destruição lenta, 
até que, afinal, nºum dado momento... Prompto | 

Já estava farto das faceis conquistas dos bas- 
idores, d'aquelles amores fugitivos e mereena-. 
os, que, se vencem a troco de ramalhetes, do 

pinepio, de aguas otio no fo Nida! 
Jemais & mais, agora, havia a espicaçalro a ideia. 

extravagante do crime ! Porque era nã verdade 
um erime, um duplo, crime até — a deslealdade 
ao, amigo, e depois o adulterio. Até tinha graça! 

Isto fazia uma especie d'aurcola ao seu desejo. 
Como estava já insensivel e gasto erá-lhe pre-. 
ciso p estimulante forte do obstaculo, a sedue- 
ção do Íructo probibido. 

2 E que fuctosinho | — pensava elle, sabo- 
reando. 

Mas a ideia do marido surgia, de repente, como, 
um grande obstaculo, O visconde mediu de frente 
a barreira, calculando-lhe todas as dificuldades, 
Como general amestrado nestes ataques, 

     

   
   

  

  

   

      
      

aventurosas de Lisboa. Nenhum facio, de parte. 
à parte, que obrigasse a um grande respeito, a 
uma inquebrantavel lealdade. É, então, quantos. 
casos sabia elle de amigos verdadeiros, que se 
trahiam reciprocamente ?! Ora | era tudo uma 
comedia esta vida | 

É assim pensando, accommodando as ideias 
eu proposito, todos os escrúpulos foram 6 
o, tim por um, como pedras d'uma fortaleza 

que sé opõe a um ataque decisivo | 
À imagem tentad 

outra vez! Appare 
piendor da sua balls! Que formosos cablios 
loiros saltos no delirio do amor é caindo espar- 

       

   

   1os hombros de neve, como uma torrente 
o em uso | Que beijos deliciosos daria aquela. bocea tão fresca é delicada | Que collo, 

Santo Deus | Que seio | 
E foi assim, na obsecação do seu espirito, des- pindo Valentina pouco à poueo, vendo lie Jos Gontomos suaves 'de todo o corpo, apalpando- 

lhe a delicadeza da carne macia, Senindo-he as 
 do amor... Emurmurou elle; a tremer. 

  

     

      

Gn dis vem o mio appesse já como oo Je PoPURo e ao EE ig indiguoido amor daquela mulher. 
Assaltos.o uma, bella ideia! Abriu os olhos, bncos “ora! Leonid e enerespando os ni Grã tape como à sro de Ne istoplcies no Jardim de Martha, = decidi Dirodhe com este osso... 

calberto Braga 
eos 

BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(amtamas à reergoum) 

1805, — Dezembro 21.— Morre o grande poeta Manuel Maria de Barbora du Bocage, poetalau- 
reado, o mais popular O méis cloquênte, m 
qi e fendo de todos os pots Petupiers ra. conhecido pelo nome arcadico de Elmano. 

"Nasecu em Sétibal, em 15 de setembro de 
188422, — Lei sôbre a liberdade de 

depois revogada em parte pela lei de. veimbro de 1837, sendo esta ampliada emquanto 
à, angu pow pelo dr de deja 
1070-2350 padre Antonio Vicra é seno tenecado pela inquisição de Coimbra, por falso 
RSS O A 
delle proposições, erroncas (?) =708, "24. —É creada pélo marquez de Pom- 
bãl a Impressão Regia hoje Imprensa Nacional. O cofre da, universidade emprestou. ao da Im- 
pressão Regia 40 contos para. o estabelecimento 
das suas oficinas. Esta Instituição foi com o fim 
de animar 5 lóras & desenvolver metes reinos a arte typographica, 
pe Fundação da Academia Real 

das, Sejenciis pelo duque de Lafões, D. João Carlos de Bragênça, tio da Fainha D. Maria É 
Nesta instituição fot o duque auxiliado pelo ab 
dade Corrêa da Serra que redigiu os estatutos. abertura. inaugural foi em 4 de julho de 
1380 (e não em 17. de janciro, como dizem uns, 
ou 16 de maio, como pretendem outros). 

  

  

    

(Com 

  

   

    

  

  

    

  

  

       

  

  

  

  

  

ENIGMA 

  

gma do numero antecedente: Explicação do er 

  

A boca de fraco esporada de vinho.



288 O OCCIDENTE 

  

          
  17ogi == 25-— Nasce o ilustre estadista Antonio Luiz de Seabra auctor do Codigo Chil, O actual conde de Seabra nasceu nas álturas do Cabo de. Vicente, dentro de um navio da carreira do Bra 1857.5526 — Tem logar a abertura inaugur do Cifé-Concerto, situado no largo da Abcgonri A fopresenação que ah se del foi em Den cio das famílias dos fallecidos pela epidemia da febre amarela” à e 1846. 27. Morre em Torres Vedras, em re- sultado dos ferimentos recebidos maguella seção, O erudito escriptor « distinto pocia é estadista Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque. O duque de Saldanha assistiu nos fios momentos de Moisino de uquerque Jaz na cereja de 8. Pe- dro da mesma vilas 

O elogia historito dieste homem verdadeiramente notavel foi reci 
do em sessão publica da Academia Real das Seiências, de 19 de novem- bro de. 1836, pelo, socio Julio Ma- ximo de Oliveira, Pimentel 1833, — 28. E transferida para 
o mosteiro dos Jeronymos, em Be- 
Jem; à Casa Pia, que estava então 
no convento do Desterro, é que em 1788. havia sido. institlida. no 
Castello de S. Jorge. pelo inten- 
eme gera de polia Diogo de 
Pina Manique, para 0 abrigo é e jégo dos rapazes orphdos é dlesva 
1836. 29, — Instituição das Es- colas EMedico-Ciruríricas de Lisboa é 'Porio, que vieram reformar as 

escolas regulares, estabelecidas no 
hospital de 8. José de Lisboa, € hos- pital da Misericordia do Porto, eréao 
das ém 25 de junho de 1825. 

185 —30,— São ereados o Jns- tituto Industrial de Lisboa é à Es. cola Industrial do “Porto, supprio 
mindo-se o Conservatorio das Ártes é Ólcios, créado por decreto de 18 de novemibro de 1856, 
Foram reformados em 20 de de- 

zembro de 1861, € o de dezembro de 186o. 
769:==31 = Nasce o ilustre pu- ista Silvestre Pinheiro Ferreira. 1807. 31 = Nasce José Silves- 

tre Ribeiro. 
—— usas, 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos: 
La Syxres; discits prononcé 

au eomgrês international, dlarbitra- 
ge et de fedération de la paix (Bruxelles, 
bre, 1882) — Em quanto os politics, depois 
de terem Ensarilhado os povos em meadas n- 
Fincadas, fazer empunhar as armas para Em dito tribunal decidirem ss contendas pel 
aço e pela pelvora, vão alguns cspiritos. 
dos ao bem da humanidade, procurando subi 
tai ao direito da força, outro princípio mais hu mano, mais christão, € mais em harmonia com. as leis que regem os povos, Elfectivamente, se para resolver as querelas entre, dois. parentes, 
dois amigos, dois inimigos até, ha um tribunal, sm juro Pórque razão às contendas entre dois povos linitrophes cu não, deixarão. de ser re- 
solvidas por um jury' qualquer ? Este. principio 

     
   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

  

   
  

  

  

  

  de primeira intuição, é abafado, arredado por outro princípio infelizmente ainda. poderosa, a vaidadê a ferocidade humanas, So pois pin gos de agua que vão cabindo sobre a pedra Qu dm ai, fardo E verdade, amoleserá Ee cla ess? de arbitragem é de Federação da paz: Cendo esses discursos ninguem deixa de os acta justos, sensatos, AMO MESMOS. 08. proselytos Vio-sê juntando, Um dia à chama utopia, virá à ser opinião corrente. 

  

  

      
  

  

D. Caso PLASENCIA (Segundo uma pholograpia da Alsich) 
Vid, rilgo O Nosto Suplemento, ls nero antecedvnt 

Botem a, socemane me Orocaavina ne Las 
2 Lisboa — Imprensa a éste fascículo, além da parte “das. actas da, sociedade, varios trabalhos mto notaveis e dignos de atenção, taes são être autros — observações dicerea da costa e ir. terior da provincia. de Mogambigue por Henrique O Neil, taducção do sr. Auguito "de Castilho, no qual ha observações importantes sobre aquela provincia; de Nokia S Safador do Congo, Felatorio mito interessante. do falecido major João Carlos Ribeiro, da missão que foi mandado desempenhar na  cipital do  reiho, do “Congo: as ilhas de Sandyrich é a emigração portugues documento tambem muito” curioso com ré 

   
  

  

  

  

  

  

  

      

a este assumpto, que tão debatido tem sidos + outras notícias relativas ás nos gem     
Zés estrangeiros, e o começo de uma memoria do 
Padre Espanca O Dius Endovelico dos celtas (5 do Cflemicjo 4 

Vasco a Gana, Galeria de Varões Ilustreg 
de Portugal, por J. M. Latino Coelho. David 
Corazri editor, Lisboa. Está publicada a seguni 
parte desta importante obra, a que já nos rt 

rimos, € que completa O bello tt 
balho” do illustre academico, a rá 
peito do glorioso Vasco da Gam 

      

     

   Arxaxaca ILLusTRaDO, para 1 88: 
pelos artistas Casanova é Pastor. 
um elegante livrinho, ilustrado com. 
profusão, é que mito honra os seus 
auctores pelo modo distincto porque. 
Se apresenta. 

  

  

ARMANAÇH DOS AnpAmaLHoS Pon muouizes, para 188, — Entre 08 
almanachs bara E tam este ano, é engraçados 

A Mona, publicação trimensal casa Costd Braga & Filhos eres 
lecidos no Porto com fabris dE cimpeus, Esta. publicação é ilus. isada “com. modelos de” chapeus! desta fabrica, uma. das primbirgs do nosso pai ' 

   

   

Andou pas Gronns, desenho 
Raphael Bordallo Pinheiro, texto de 
João Ribaixo é lithographias de Jus 
tino Guedes. O n.º Jo que temos 
présente pública o  peráil de Lopes. Trovão, que ainda ha pouco, piu 
sou por Lisboa em viagem do Ri 
de Janeiro para Paris, 

  

     

    
    

  

   
        

    

    

      

   

Counsio nó Biazit, Revista 
«al, proprietario é reductor Oliva (O ne e rio novembro. publica os retra D.Maria Pla e de Di ; com artigos firmados pelo red E uma publicação muito di 

  

  

  

Penis, Atmisricós, Gaseta 
cal do Listoa. Empresa de Joe | 
T, Guedes, editora, Lisboa, 
e 3 do segundo ahno, com 
tratos de Giuseppina Pásquia, D. Há 
Poper é Emile Sauret, “e “artigós muito interessantes, 

  

Esraruros na Conpasuta Pons 
ouEzA DA PLANTA GALLROA, Esta COI 
panhia propõe-se ao fabrico de pa 
pel com esta planta, o que será um 

grande melhoramento para Portugal que, con- 
tará mais uma industria importante, evitando 
assim tes de importar do esrangtiro papel 
de impressão, o que hoje, com o movimef 
ha de publicações, sé torna economicá 
muito vantajoso. Estes estatutos vem aco 
nhados de uma memoria sobre a aplicação. 
planta gallega á massa para papél. 

  

   

  
  

Reservados todos os direitos do propridado 
littoraria o artistica.   

1882, Lasuevanr Entes, Tyr, Li 
8, Toa do Thosonro Velho, 6 

  
  

AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 

  

co volumes do Qeemivte, que 

  

oncluem com o presente numero, são a prova m is posiliva que podemos dar ao publico da 

  

maneira como temos cumprido o nosso programma, indo mésmo além dos nossos compromissos ; entretanto abstemo-nos de empregar Phrases pomposas para alegar serviços, que não são no fim de contas senão o cumprimento d'um dever, o dever que nos 

  

mpoe nf nossa missão, e o acolhimento que temos lido do publico e da imprensa de Portugal é do Brazil, 
Entre os melhoramentos que realisimos no corrente anno, um que se no: grande parte do quinto volume, que hoje conclui 
e em honra da nossa industria, para melhorar a impressão e o aspecto materi digo    

  

  

   

igura importante, pela satisfação que nos dá, é o de 
nos, sor já impresso em papel mcional, da fabrica de Runes, o que muito tem concorrido, 

do nosso jornal. 
Por outro lado o suecessivo aperfeiçoamento e progresso da are de gravura, em madeira, em Portugal, promovidos pelo nosso periodico, é bem visivel, e quando o Ocewesre não tenha prestado outro serviço, parece-nos que este é só por si muito importante. porque implica o desenvolvimento, no nosso paiz, de uma arte que, se não fosse o Ocemente, teria provavelmente definhado entro nós, 
No sexto volume, que vamos encelar, relativo ao anno de 1883 continuaremos a seguir o mesmo programma, não adormecendo Á sobre os resultados colhidos, e procurando pelo contrário, melhorar tanto quanto praticamente for possivel á nossa publicação. 
Esperamos por tanto, continuar a merecer 0 valioso concurso dos nossos estimaveis assignantes e a protecção do publico em geral, 

confessando-nos extremamente agradecidos a lodos quantos nos teem coadjuvado. 
A Expneza, 

 


